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1 INTRODUÇÃO 
 

A produção de leite no Brasil em 2009 atingiu o volume de 19,597 bilhões de 
litros, sendo o Rio Grande do Sul o 2º maior produtor no país, contribuindo com 
14,1% do volume total produzido (IBGE, 2010). 

Um dos grandes desafios para os países produtores de leite é a mastite, uma 
doença endêmica de distribuição mundial que acarreta em baixa eficiência na 
produção de leite (Radostits et al., 2002), sendo considerada a doença de gado 
leiteiro economicamente mais importante (Bradley, 2002).  

O termo mastite refere-se à inflamação da glândula mamária, provocada 
principalmente por microrganismos infecciosos, a qual se apresenta sob a forma 
clínica ou subclínica (Bradley, 2002). Na mastite clínica, há sinais de manifestação 
da doença na glândula mamária, tais como edema, aumento de temperatura, 
endurecimento e dor, podendo também haver alteração das características do leite, 
com aparecimento de grumos e pus (Fonseca e Santos, 2001). Já a forma subclínica 
caracteriza-se por alterações na composição do leite sem sinais evidentes da 
doença (Fonseca e Santos, 2001).  

O Staphylococcus aureus foi considerado o principal agente etiológico desta 
doença no Brasil (Brito e Brito, 1996). Para provocar a mastite, S. aureus precisa ser 
capaz de colonizar o interior da glândula mamária e escapar das células fagocitárias 
do hospedeiro (Fox et al., 2001). 

Antibióticos são utilizados mundialmente para tratamento de mastite por S. 
aureus (De Oliveira et al., 2000), porém sua utilização indiscriminada foi considerada 
uma condição para o surgimento de cepas resistentes (Errecalde, 2004). Em função 
disso, testes de suscetibilidade a antimicrobianos auxiliam na seleção do antibiótico 
mais apropriado para o tratamento da doença (De Oliveira et al., 2000).  

Os objetivos desse trabalho foram estabelecer a prevalência de S. aureus em 
amostras de leite oriundas de pequenas propriedades leiteiras na região Noroeste 
do Rio Grande do Sul e determinar a suscetibilidade dos isolados obtidos a cinco 
agentes antimicrobianos. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
  
 Foi realizado o exame bacteriológico de 174 amostras de leite provenientes 
de criações de gado leiteiro de pequeno porte, localizadas na região Noroeste do 



 

Rio Grande do Sul, abrangendo os municípios de Tenente Portela, Derrubadas e 
Barra do Guarita. 

O leite foi semeado em placas de Petri contendo ágar sangue ovino e ágar 
Baird Parker para isolamento de Staphylococcus sp.. As placas foram incubadas a 
37°C durante 24 horas e quando não houve crescimento bacteriano, permaneceram 
em incubação por até 48 horas. Quando ocorreu crescimento de três ou mais tipos 
diferentes de colônias, a cultura foi considerada contaminada, conforme o critério 
descrito por Brito e Brito (1999). Nas culturas identificadas como não contaminadas 
foram preparados esfregaços em lâmina para coloração de Gram e as amostras 
identificadas como cocos Gram-positivos foram submetidas à prova da catalase. 

As amostras catalase positiva foram caracterizadas bioquimicamente através 
da fermentação de maltose, fermentação de manitol e produção da coagulase, 
verificada pela capacidade da bactéria em coagular plasma de coelho. Os isolados 
com reação positiva na prova da coagulase e na fermentação de maltose e manitol 
foram classificadas como Staphylococcus aureus, conforme descrito por Barrow e 
Feltham (2004).  Amostras coagulase positiva, mas que não fermentaram maltose e 
manitol foram identificadas como Staphylococcus hyicus de acordo com Barrow e 
Feltham (2004).    

As amostras de S. aureus foram testadas quanto à suscetibilidade a 
antimicrobianos através do método de Kirby-Bauer de difusão em disco realizado a 
partir de pré-enriquecimento do inóculo em caldo “brain heart infusion” (BHI) com 
posterior inoculação em ágar Mueller-Hinton (NCCLS, 2003). Foram utilizados como 
antimicrobianos: Amoxicilina, Enrofloxacina, Gentamicina, Penicilina G e Tetraciclina. 
Após a distribuição dos discos, as placas foram incubadas a 37°C durante 24 horas 
e examinadas para mensuração do diâmetro do halo de inibição conforme NCCLS 
(2003). 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O exame bacteriológico revelou presença de S. aureus em 43,1% das 
amostras; de Staphylococcus sp. coagulase negativa (SCN) em 10,35% das 
amostras e de S. hyicus em 2,3% das amostras; sendo isolados outros 
microrganismos identificados como Streptococcus sp., bacilos Gram-positivos e 
bacilos Gram-negativos em 22 amostras (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Resultado do exame bacteriológico das amostras de leite de pequenas 
propriedades leiteiras da região noroeste do Rio Grande do Sul em 2009. 
Microrganismos Quantidade (%) 
Staphylococcus aureus 75 (43,1) 
Staphylococcus sp. coagulase negativa 18 (10,35) 
Staphylococcus hyicus 4 (2,3) 
Outros microrganismos 22 (12,65) 
Amostras contaminadas 23 (13,2) 
Ausência 32 (18,4) 
Total 174 (100) 
 

Os resultados dos antibiogramas (Tabela 2) revelam que 30 (52,6%) das 57 
amostras de S. aureus foram resistentes à pelo menos um dos antimicrobianos 
testados. O antibiótico que apresentou maior percentual de isolados resistentes foi a 
Penicilina G (43,85%), seguida pela Amoxicilina em (29,8%) e Tetraciclina (19,3%). 



 

No entanto, Enrofloxacina e Gentamicina apresentaram taxas de resistência muito 
baixas (3,5% e 1,75%, respectivamente). 
  
Tabela 2: Perfil de resistência in vitro de 57 amostras de S. aureus isoladas de 
amostras de leite de pequenas propriedades da região noroeste do Rio Grande do 
Sul em 2009. 
Antimicrobiano Número de isolados e resultado do antibiograma Total de isolados 

resistentes (%) 1 5 11 1 7 4 1 27 
Amoxicilina R R R - - - - - 17 (29,8) 

Enrofloxacina R - - - - - R - 2 (3,5) 
Gentamicina R - - - - - - - 1 (1,75) 
Penicilina G R R R R R - - - 25 (43,85) 
Tetraciclina R R - R - R - - 11 (19,3) 

R: resistente; (-): sensível.   
   

O S. aureus foi o patógeno predominante nas amostras, assim como descrito 
por outros autores no Brasil, embora a prevalência tenha sido numericamente 
superior. Langoni et al. (1991) relataram a presença de S. aureus em 35,53% 
amostras de leite e Ribeiro et al. (2009) isolaram S. aureus em 25,7% amostras de 
leite. A presença de S. aureus está relacionada a práticas deficientes de higiene e 
manejo durante a ordenha (Fox et al., 2001; Radostits et al., 2002). A diferenciação 
entre S. aureus e outras espécies de Staphylococcus é importante para o controle 
da mastite. SCN é considerado um agente oportunista e menos patogênico 
(Taponen e Pyörälä, 2009). Já o S. hyicus pode causar infecções intramamárias de 
baixa intensidade (Radostits et al., 2002). 
 As taxas de resistência a antimicrobianos observadas nesse trabalho foram 
similares às encontradas por Coelho et al. (2009), que relataram a presença de 57% 
de isolados de S. aureus resistentes a um ou mais antibióticos e que 47% das 
amostras foram resistentes a Penicilina G. Esses resultados sugerem a 
disseminação de cepas resistentes nas criações leiteiras de pequeno porte na região 
estudada. Para utilização adequada de um antibiótico no tratamento, deve-se levar 
em consideração o resultado do antibiograma e suas propriedades farmacocinéticas 
(Errecalde, 2004; Radostits et al., 2002). 
   
4 CONCLUSÕES 
 

Os resultados ressaltam a importância do exame microbiológico para 
identificar os patógenos causadores da mastite e destacam a necessidade da 
utilização racional de antimicrobianos. Esses fatores são fundamentais para 
estabelecer medidas de manejo e controle sanitário adequadas às pequenas 
propriedades leiteiras, a fim de reduzir suas perdas econômicas e melhorar a 
qualidade da produção.   
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